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Publicação do Sindicato do Comércio 
Atacadista de Materiais de Construção 
do Estado do Rio de Janeiro

CNPJ: 33.645.706/0001-60
Cód. Sindical: 002.113.08030-8

Telefones: (21) 2221-2976 / (21) 2232-5180 Fax: (21) 2232-3154
http://www.sincomac.com.br
Fale conosco: sindicato@sincomac.com.br

Mandato Quadriênio 2018 / 2022.

DIRETORIA:
Presidente – Jorge Luiz das Neves Morais
Vice-Presidente Administrativo – Paulo César Bou Dib 
Vice-Presidente Financeiro – Antonio Lopes Caetano Lourenço
Vice-Presidente de Marketing - Ralphe Martins de Albuquerque
Secretário - Luso Soares da Costa
Diretora Tesoureira - Dalva Maria Gomes Souza Macedo 
Diretora Tributária - Rosa Maria Dapoza Álvarez
Diretor de Expansão - Gustavo dos Santos Motta
Diretor de Eventos - Bonifácio Lopes

CONSELHO FISCAL:
Adelino Afonso de Oliveira Costa
Valentim Alexandre Neves da Costa  
Carlos Henrique Dapoza Alvarez

Filiado à 
Publicação da Associação dos Comerciantes de 

Materiais de Construção do Estado do Rio de Janeiro

Venha participar e defender 
os interesses do setor.
Associe-se à Acomac e 

Sincomac ambos estaduais.

CNPJ: 05.293.820/0001-32
Telefones: (21) 2221-2976 / (21) 2232-5180 Fax: (21) 2232-
3154
http://www.acomacrio.com.br
Fale conosco: acomacrio@acomacrio.com.br

Mandato  biênio 2017 à 2019

CONSELHO DIRETOR
Presidente – Domingos Matos dos Santos                                                          
Vice-Presidente – Jorge Luiz das Neves Morais                                           
Vice-Presidente Administrativo – Paulo César Bou Dib                     
Vice-Presidente Financeiro – Antonio Lopes Caetano Lourenço            
Vice-Presidente de Relações Públicas – Alexandre dos Santos 
Monteiro      
Vice-Presidente de Eventos – Marcos Antonio Pereira e Silva                        

CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente – Jorge Luiz das Neves Morais        
Vice-Presidente – Domingos Matos dos Santos                                                

CONSELHO DELIBERATIVO - CONSELHEIROS
Rosa Maria Dapoza Alvarez                                                                                    
Bonifácio Lopes      .
Paulo César Bou Dib                               
Gustavo Santos Motta                              
Antonio Chiacchio Cantisano     
Dalva Maria Gomes de Souza     
Antonio Lopes Caetano Lourenço    
Marcos Antonio Pereira e Silva     
Raul Ferreira de Souza                                                                                           
Alexandre dos Santos Monteiro                                                                          
Alexander de Oliveira Russo                                                        
André Felipe Costa dos Santos                                                                             

CONSELHO FISCAL - EFETIVOS
José Thiago de Carvalho  Silva     
Antonio Morais Magalhães                                                                                  
Joni Larson Junior 
            
Conselho Fiscal - Suplentes
Rosires Lourença da R. Silva     
Carlos Henrique Dapoza Alvarez     
Jorge Luiz do Vale Maio 

A Palavra do Presidente

Jorge Luiz das Neves Morais

S I N C O MA C
Sindicato do Comércio Atacadista de 

Materiais de  Construção do Estado do RJ

Miranda Produções

Jornalista Responsável:
Alfredo L. C. Miranda - DRT 16101RJ
jornalista@alfredomiranda.com.br

Srs. Filiados, Associados e queridos 
amigos do segmento Atacadista de 
Materiais de Construção do Estado do RJ, 
retorno à Presidência desta entidade para 
mais um mandato, no período 2018/2022, 
agradecendo a escolha de meu nome para 
representar nossa Entidade, consciente 
dos desafi os que teremos pela frente 
nestes 4 anos.

Em minha última gestão entre 2004 
e 2007, enfrentamos diversos problemas 
e, infelizmente, eles hoje se apresentam 
menos complexos dos que os atuais. 
Naquela oportunidade discutimos muito 
sobre venda direta, sobre ordenação 
de mercado, treinamento e qualifi cação 
de profi ssionais, além dos costumeiros 
problemas fi scais-tributários que sempre 
nos atormentam.

Quando digo de uma maior 
complexidade nos desafi os de hoje, 

não quero dizer que aqueles não eram 
relevantes.  Porém, os atuais, envolvem 
questões maiores, que não dependem 
exclusivamente de nossas atividades 
empresariais.  Passam por questões 
profundas sobre Segurança Pública, 
Tributação muito mais complexa e 
altíssimos e preocupantes índices 
de desemprego em nosso país e, 
principalmente, em nosso Estado. Ou 
seja, precisamos nos tempos atuais, lutar 
pela nossa sobrevivência, tanto de nossas 
empresas, quanto de nossas próprias 
vidas.

Mesmo assim, continuo reafi rmando 
que se conseguirmos agir em conjunto, 
se conseguirmos engrossar a nossa 
voz de representação, poderemos 
encontrar caminhos e soluções. Claro 
que dependeremos sempre de o Poder 
Público reconhecer, no empresariado, 

um parceiro e não apenas uma fonte de 
arrecadação. Nós pagamos impostos, 
geramos empregos e movimentamos a 
economia. E precisamos ser reconhecidos 
como tal! 

Assim, neste primeiro contato, quero 
aqui reafi rmar minha disposição para 
os assuntos do nosso setor e, como 
representante junto à Fecomércio, do 
comércio em geral. Nossas portas estão 
abertas à participação de todos os 
empresários do segmento de Materiais de 
Construção do Estado do RJ. Conto muito 
com o apoio e a participação de todos 
nestes próximos 4 anos.

Um forte abraço a todos!

Novos Desafi os
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Tomou Posse dia 06/03/2018 a nova diretoria eleita que irá administrar o SINCOMAC no Quadriênio 2018 / 2022.

MEMBROS DA DIRETORIA DO SINCOMAC – GESTÃO 2018 / 2022
DIRETORIA
PRESIDENTE

Jorge Luiz das Neves Morais

O SINCOMAC  Comunica nova diretoria gestão 2018 / 2022

Da esquerda pra direita:
Valentim Alexandre N. da Costa - Membro do Conselho Fiscal Efetivo - Empresa: Medeiros de Moraes Mat. de Const. Ltda;
Domingos Matos dos Santos - Presidente da Acomac-Rio - Empresa: Vip House Center Mat.de Const. Ltda ;
Antonio Lopes Caetano Lourenço - Vice- Presidente Financeiro - Empresa: Divilam Madeiras Ltda ;
Paulo Cesar Bou Dib - Vice - Presidente Administrativo - Empresa: Paluma 127 Comercio de Ferragens Ltda ;
Jorge Luiz das Neves Morais - Presidente Eleito - Empresa: Ferragens Ramada Ltda ;
Luso Soares da Costa - Diretor Secretario - Empresa: Soares da Costa Com. Ind. de Madeiras Ltda e
José Thiago de Carvalho Silva - 3o Suplente da Diretória - Empresa: Elro Materiais de Const. Ltda

SUPLENTES DA DIRETORIA
Joni Larson Junior  -  Antonio Carlos Machado Cardão – José Thiago de Carvalho Silva – Jaime Zeituné –                                                   

Orlando Francisco Luiz Pagliuso Filho
CONSELHO FISCAL

Adelino Afonso de Oliveira Costa  -  Valentim Alexandre Neves da Costa  –  Carlos Henrique Dapoza Alvarez
SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

Amaro Alves da Costa Filho – Fábio Morais Gabriel Magalhães – Antonio Morais Magalhães
REPRESENTANTES JUNTO AO CONSELHO DE REPRESENTANTES DA FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
EFETIVOS

Antonio Lopes Caetano Lourenço  e Jorge Luiz das Neves Morais
SUPLENTES

Domingos Matos dos Santos e Paulo César Bou Dib

VICE-PRESIDENTE ADMINISTRATIVO
Paulo César Bou Dib  
VICE-PRESIDENTE DE MARKETING
Ralphe Martins de Albuquerque
DIRETORA TESOUREIRA
Dalva Maria Gomes Souza Macedo
DIRETOR DE EXPANSÃO
Gustavo dos Santos Motta

VICE-PRESIDENTE FINANCEIRO
Antonio Lopes Caetano Lourenço
SECRETÁRIO
Luso Soares da Costa
DIRETORA TRIBUTÁRIA
Rosa Maria Dapoza Álvarez
DIRETOR DE EVENTOS
Bonifácio Lopes
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Um dos mais imponentes e belos 
prédios do Rio de Janeiro, o 
Theatro Municipal, inaugurado em 
14 de julho de 1909, é considerado 
a principal casa de espetáculos do 
Brasil e uma das mais importantes 
da América do Sul.  Sua história 
mistura-se  com a trajetória da 
cultura do País. Ao longo de pouco 
mais de um século de existência, 
o Theatro tem recebido os 
maiores artistas internacionais, 
assim como os principais nomes 
brasileiros, da dança, da música e 
da ópera.
A ideia de um teatro nacional com 
uma companhia artística estatal 
já existia desde meados do século 
XIX  e teve em João Caetano 
(1808-1863), entusiasta do teatro 
brasileiro, além empresário e ator 
de grande mérito, um de seus 
mais contundentes apoiadores. O 
projeto, no entanto, só começou 
a ganhar consistência no fi nal 
daquele século, com o empenho 
do nosso ilustre dramaturgo 
Arthur Azevedo (1855-1908). A 
luta incansável de Azevedo foi 
travada nas páginas dos jornais 
e acabou por trazer resultados. 
Lamentavelmente, no entanto, 
ele não viveu o sufi ciente para ver 
seu sonho concretizado, morrendo 
nove meses antes da data da 
inauguração.
 O Prefeito Pereira Passos – cuja 
reforma urbana iniciada em 1902 
mudou radicalmente o aspecto do 
Centro do Rio de Janeiro –  retomou 
a ideia e, em 15 de outubro de 
1903,  abriu uma concorrência 
pública para a escolha do projeto 
arquitetônico.  Encerrado o prazo 
de inscrições, em março de 1904, 
foram recebidas sete propostas. 
Os dois primeiros colocados 
fi caram empatados: o projeto 
denominado Aquilla,  em que o 
autor “secreto” seria o engenheiro 
Francisco de Oliveira Passos, fi lho 
do prefeito, e o projeto Isadora, do 
arquiteto francês Albert Guilbert, 

vice-presidente da Associação dos 
Arquitetos Franceses.
 O resultado do concurso causou 
uma forte polêmica na Câmara 
Municipal, acompanhada pelos 
principais jornais da época, em 
torno da verdadeira autoria do 
projeto Aquila, suspeito de ter 
sido elaborado pela seção de 
arquitetura da Prefeitura, e do 
suposto favoritismo de Oliveira 
Passos.
 O projeto fi nal foi o resultado da 
fusão dos dois premiados, uma 

vez que ambos correspondiam a 
uma mesma tipologia, inspirada 
na Ópera de Paris.
Após as alterações, o prédio 
começou a ser erguido em 2 de 

janeiro de 1905, com a colocação 
da primeira das 1.180 estacas 
de madeira de lei sobre as quais 
está assentado. Em 20 de maio 
daquele ano foi disposta a pedra 
fundamental.
Para participar da decoração, 
foram convocados alguns dos 
mais ilustres e consagrados 
artistas da época, como Eliseu 

Visconti, Rodolfo Amoedo e os 
irmãos Bernardelli. Também foram 
recrutados artesãos europeus para 
a criação dos vitrais e mosaicos. 
As obras começaram em ritmo 
acelerado, com 280  operários 
revezando-se em dois turnos. 
Em pouco mais de um ano, já era 
possível visualizar a suntuosidade 
aliada à elegância e beleza da 
construção do futuro teatro.
O Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro, com capacidade 
para 1.739 espectadores, foi 
inaugurado pelo Presidente Nilo 
Peçanha e pelo Prefeito Sousa 
Aguiar no dia 14 de julho de 1909, 
quatro anos e meio após o início 
das obras.
No início, o Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro recebia, 
principalmente, companhias de 
ópera e dança vindas em sua 
maioria da Itália e da França. A 
partir da década de 30, passa a 
contar com seus próprios corpos 
artísticos: Orquestra Sinfônica , 
Coro e Ballet, que permanecem até 
hoje responsáveis pela realização 
das temporadas artísticas ofi ciais.
Desde sua inauguração, o Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro teve 
quatro grandes reformas: 1934, 
1975, 1996 e 2008.  A primeira 
delas aumentou a capacidade 
da sala para 2.205 lugares e, 
apesar da complexidade da obra, 
foi realizada em três meses – 
atualmente, o Theatro conta com 
2.252 lugares.  Em 1975, foram 
realizadas obras de restauração 
e modernização e, no mesmo 
ano, foi criada a Central Técnica 
de Produção. Em 1996, iniciou-
se a construção do edifício Anexo 
com salas de ensaios para o Coro, 
Orquestra Sinfônica e Ballet. 
A reforma iniciada em 2008 e 
concluída em 2010 concentrou-se 
na restauração e modernização 
das instalações.

vice-presidente da Associação dos Visconti, Rodolfo Amoedo e os 

Theatro Municipal - Rio
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Obrigatoriedade de disponibilização de telefone do serviço de atendimento ao consumidor 
(SAC) em sítios eletrônicos  

Foi publicada no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro no dia 
07.03.2018, a Lei nº 7.889, de 6.03.2018, determinando que os sites de 
empresas sediadas no Estado do Rio de Janeiro, que prestam serviços 
ou realizam vendas por meio da rede mundial de computadores, 
disponibilizem, em local de destaque e de fácil visualização, telefone do 
serviço de atendimento ao consumidor (SAC). 
A Lei já está em vigor, portanto, deve ser cumprida, sob pena de aplicação 
das penalidades previstas no Código de Defesa do Consumidor. 

À íntegra desta Lei, encontra-se disponível na secretaria do SINCOMAC / ACOMAC-RIO.

Obrigatoriedade de aceitação de ingresso de cães-guia em todos os locais públicos ou privados 
de uso coletivo. 
 
Foi publicada no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro em 08.03.2018, a 
Lei nº 7893, de 07.03.2018, estabelecendo que as pessoas com deficiência, 
usuárias de Cão de Assistência ou Cão-Guia tem o direito de ingressar e 
permanecer com o animal em todos os locais públicos ou privados de uso 
coletivo. 
Além disso, a supramencionada legislação proíbe a cobrança de valores, 
tarifas ou acréscimos vinculados, direta ou indiretamente, ao ingresso ou à 
presença de Cão de Assistência ou Cão-Guia. 

A Lei já está em vigor, mas o Poder Executivo suprirá, por regulamento, as atribuições de fiscalização e 
regularização por parte dos Poderes do Estado. 

À íntegra desta Lei, encontra-se disponível na secretaria do SINCOMAC / ACOMAC-RIO.

RESOLUÇÃO 224 SEFAZ, DE 19/2/2018                                                           SIMPLES NACIONAL
(DO-RJ DE 20/2/2018)                                                                                        Redução das Alíquotas
c/ Republicação no DO-RJ de 21/02/2018

Sefaz dispõe sobre as reduções do ICMS para optantes do Simples Nacional a partir de 01/01/2018

Esta alteração da Resolução 720 Sefaz, de 04/2/2014, dispõe sobre o cálculo do 
ICMS devido pela empresa optante
Pelo Simples Nacional, com as reduções previstas na Lei 5.147, de 6/12/2007.

As disposições estão de acordo com o que prevê a Lei Complementar Federal 155, de 27/10/2016, 
relativamente à Aplicação de alíquotas efetivas sobre a receita bruta auferida no mês, com vigência desde 
01/01/2018.

À íntegra desta Resolução, encontra-se disponível na secretaria do SINCOMAC / ACOMAC-RIO.

INSTRUÇÃO NORMATIVA 45 DREI, DE 07/3/2018                                           REGISTRO DO COMÉRCIO
(DO-U DE 8/3/2018)                                                                                                           Nome Empresarial

Não serão registrados nomes empresariais com a expressão ME ou EPP

A partir de 2018, não é passível de registro o nome empresarial que traga designação 
microempresa ou empresa de pequeno porte ou suas respectivas abreviações ME ou EPP.
Para os nomes já registrados, somente será exigida a exclusão da designação do porte 
quando ocorrer qualquer        alteração empresarial.                                                                             
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REMETENTE:
Sincomac  -  Acomac Rio
Av. Henrique Valadares, 23 Gr. 601
Telefones: (21) 2221-2976 / (21) 2232-5180
Rio de Janeiro - RJ
CEP:20231-030

http://www.sincomac.com.br
http://www.acomacrio.com.br

S
er

vi
ço

s 
ao

 A
ss

oc
ia

d
o

Seja um Sócio Sincomac
e venha fazer parte do seu sindicato aproveitando os serviços, cursos e 

palestras e outros benefícios para o crescimento da sua Empresa.

Palestras e Treinamentos

Auditório próprio para a realização de palestras, cursos ou seminários 
especialmente com o SENAC FECOMÉRCIO.

Assessoria Informativa

Informações atuais sobre tributação previdência, Legislação Trabalhista, comercial e 
demais novidades no mundo jurídico, fi scal e contábil que sejam de interesse do setor.

Convénio com o Bradesco 

Convénio "João de Barro" – Exclusivo para associadas a ACOMAC-RIO. 
Financiamento para compras de materiais de construção, com condições especiais.

Assessoria Jurídico Trabalhista

Através do Departamento Jurídico, os associados contam com total assessoria 
trabalhista


